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1. Introdução  
Quando foi publicado O Guarani, O Último dos Moicanos de James Fenimore Cooper 
já gozava de uma considerável fama desde há mais de quarenta anos1. José Martiniano 
de Alencar tinha, naturalmente, lido este romance assim como praticamente toda a obra 
do romancista norte-americano, como consta da sua curta mas incisiva autobiografia 
literária, Como e porque sou romancista2. Neste mesmo texto, no entanto, o escritor 
brasileiro volta a negar qualquer tipo de influência por parte de Cooper, acusação que 
lhe tinha sido dirigida repetidas vezes na época da publicação de O Guarani.  

 É extremamente interessante considerar as argumentações usadas por Alencar 
para rejeitar as alusões de plágio. Tais argumentações referem-se a três aspectos em que 
O Guarani e O Último dos Moicanos, segundo o escritor brasileiro, se diferenciariam.    

O primeiro aspecto é a representação da natureza. Alencar admite uma possível 
influência de Chateaubriand mas, visando negar a influência de Cooper, atribui a sua 
opção de representar a natureza brasileira à “magnificência dos desertos […] pórtico 
majestoso por onde minha alma penetrou no passado de sua pátria” chegando a afirmar 
que “meus escritos se parecem com os do ilustre romancista americano, como as vár-
zeas do Ceará com as margens do Delaware” (CPR, 148). 
                                                 

1 O Guarani foi publicado em folhetim nos meses de Fevereiro e Abril de 1857 e nesse mesmo ano em 
volume numa edição avulsa (CPR, 150). O Último dos Moicanos, publicado em 1826, tinha sido traduzi-
do para português em 1838 (Wasserman 1984: 130).  

2 Tanto neste como no caso de outras obras de Alencar, citamos a edição das Obras Completas publi-
cadas em 1958-9 pela editora Aguilar . Como e Porque Sou Romancista, será abreviado como CPR; O 
Guarani com o próprio título do romance mas sem o artigo determinativo e as Cartas sobre a Confedera-
ção dos Tamoios como CCT. A autobiografia literária de Alencar, escrita em 1873, foi publicada só pos-
tumamente, em 1893. 
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Em segundo lugar, temos argumentações que se referem às analogias históricas. 
Alencar afirma que, ao contrário do que aconteceu no Peru ou no México, portugueses e 
ingleses não se depararam com requintadas civilizações urbanas e que a conquista de 
populações aborígenes semelhantes acabou com a destruição da raça indígena (CPR, 
149).  

O terceiro argumento diz respeito às personagens. Alencar afirma que, após uma 
releitura de Cooper ainda não vê grandes semelhanças entre as obras deste com O Gua-
rani pois “não há no romance brasileiro um só personagem de cujo tipo se encontre o 
molde nos Moicanos” (CPR, 149) para concluir que os dois romances “não se parecem 
nem no assunto, nem no género e estilo” (150).  

É exactamente este último argumento que não é muito persuasivo. Examinaremos 
rapidamente, portanto, quais são as personagens dos dois romances e como se caracteri-
zam. Prevenimos, todavia, que, sendo o objectivo desta parte do trabalho mostrar o 
paralelismo entre as personagens dos dois romances, destacaremos as que não têm cor-
respondência num e noutro romance em itálico no final das seguintes listas.  

 
 
O Último dos Moicanos 
 
Uncas: é o mais novo e último membro da tribo dos Moicanos. Junto a seu pai 

Chingachgook e o escoteiro Hawkeye, Uncas escolta as irmãs Munro na segunda parte da 
sua viagem de Fort Edward a Fort William Henry para que elas se juntem ao seu pai, o 
Coronel Munro, após os três homens terem desvelado as intenções traiçoeiras do anterior 
guia, o Hurão Magua. Apaixona-se por Cora Munro; o romance que se segue termina 
com a trágica morte dos dois.  

Magua: é o vilão do romance. Depois de ter sido chicoteado por ordem do Coronel 
Munro devido ao seu alcoolismo (episódio analéptico), planeia uma terrível vingança: 
raptar as filhas dele e transformar em sua concubina Cora, a mais velha das duas.  

Duncan Heyward: jovem e corajoso oficial do exército inglês que escolta as duas 
irmãs na sua viagem. Protótipo do gentil-homem do Sul caracterizado por um nobre e 
impecável código de honra. Apaixona-se por Alice Munro.  

 Cora Munro: meia-irmã de Alice pois é filha da primeira esposa do coronel Mun-
ro, uma mulher com ascendência africana com que ele casou na época do seu serviço 
militar nas Caraíbas. Devido às suas origens, é morena, do ponto de vista psicológico 
caracteriza-se por uma personalidade forte, generosa e heróica.  

Alice Munro: é filha do coronel e da sua segunda esposa, escocesa como ele. É 
caracterizada, fisicamente, pelo cabelo loiro e a alvura da pele; psicologicamente, pela 
sua impressionabilidade, debilidade e certa inocência infantil.  

Coronel Munro: Comandante de Fort William Henry cercado pelos Hurões alia-
dos dos franceses.  

Chingachgook: pai de Uncas e velho amigo de Hawkeye.  
Hurões: conhecidos também como Iroqueses, tribo inimiga dos Delawa-

re/Mohicanos, cercam Fort Willian Henry e ameaçam repetidas vezes as vidas dos prota-
gonistas.  

Hawkeye (Olho-de-Águia/Carabina Comprida): escoteiro e caçador de pontaria 
infalível. Só está à vontade na floresta, longe da civilização. Tem relações mais próximas 
com os indígenas do que com os brancos, mesmo afirmando frequentemente que não tem 
sangue índio nas veias. O seu hibridismo cultural representa o elo de ligação entre bran-
cos e indígenas.  

David Gamut: jovem calvinista que procura evangelizar os indígenas por meio do 
vigor musical dos seus salmos.  
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Montcalm: comandante das forças francesas aliadas com os Hurões. Depois de ter 
conquistado o forte William Henry, não consegue evitar a carnificina dos colonos ingle-
ses por parte dos indígenas.  

 
 
 
 
 
 
 O Guarani 
 
Peri: membro da tribo dos Goicatás. Depois de profundamente impressionado por 

um retrato da Nossa Senhora que viu durante o saqueio de uma igreja, identifica em Cecí-
lia uma espécie de divindade. A partir deste momento abandona a sua tribo e só se dedica 
à protecção da jovem. As trágicas circunstâncias que determinam a destruição da casa-
forte de D. António de Mariz e a hecatombe dos seus moradores e invasores fazem com 
que ele e Cecília se encontrem sós na floresta sem que haja uma estrutura social que 
impeça a união timidamente sugerida no desenlace.  

Loredano: é o vilão do romance. Depois de ter entrado em posse do roteiro de 
umas minas de prata fabulosas, abandona o burel de monge e o seu verdadeiro nome, 
Ângelo di Luca, para se dedicar ao resgate do tesouro (episódio analéptico). Planeia a 
destruição da família de António de Mariz para poder, posteriormente, capitanear o bando 
de aventureiros cuja ajuda lhe é indispensável para atingir o seu objectivo. Além disso, 
cobiça a virginal Cecília que pretende transformar em sua barregã. 

Dom Álvaro de Sá: jovem e corajoso fidalgo português é o prometido de Cecília, 
que no entanto se mostra bastante fria com ele porque sabe que a sua meia-irmã, Isabel, o 
ama. D. Álvaro acaba por ceder ao amor de Isabel apesar da promessa de matrimónio fei-
ta a D. António. Ambos morrem pouco depois em circunstâncias parecidas às de Romeu e 
Julieta. É o protótipo do fidalgo português caracterizado por um antiquado código de hon-
ra.  

 Isabel: meia-irmã de Cecília pois é filha de D. António de Mariz e uma índia, fac-
to ignorado pelas duas jovens pois Isabel é feita passar por uma prima de Cecília. Devido 
às suas origens, é morena; do ponto de vista psicológico é caracterizada por uma forte e 
apaixonada personalidade.  

Cecília: é filha de D. António de Mariz e da sua actual mulher, D. Laureana. É 
caracterizada, fisicamente, pelo cabelo loiro e a alvura da pele; psicologicamente, pela 
sua impressionabilidade e certa candura infantil.  

D. António de Mariz: Um dos fundadores do Rio de Janeiro e, com o advento da 
dominação filipina, fundador e comandante de uma espécie de castelo medieval no meio 
da selva a uns 100 km da cidade. A sua casa-forte é cercada pelos Amoirés já que o filho 
de D. António, D. Diogo, assassinou, por engano, a filha do cacique desta tribo.  

Ararê: pai de Peri, não actua no romance mas está vivo na memória do filho.  
Amoirés: trata-se de 200 indivíduos pertencentes a uma tribo tradicionalmente 

inimiga dos Goitacás e agora também da família de D. António. Entre eles se destacam o 
cacique e uma jovem índia (ambos anónimos) que se sacrifica para salvar Peri do suplí-
cio.  

D.Diogo: filho de D. António, involuntário ocasionador da inimizade entre os 
Amoirés e a sua família. Salva-se da chacina porque é enviado, pelo pai, ao Rio de 
Janeiro.  

D.Laureana: conservadora mulher de D. António e mãe de Cecília.  
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Aires Gomes: escudeiro de D. António, trata-se de uma personagem bastante 
cómica por causa do seu anacronismo. 

Rui Soeiro, Bento Simões, Martim Vaz: parceiros e cúmplices de Loredano.  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
Tabela de correspondências 

 
O Guarani                            O Último dos Moicanos 

Personagem Personagem 
Peri   Uncas 
Cecília  Alice Munro  
D. Isabel     Cora Munro  
D. Álvaro  Duncan Heyward  
Loredano  Magua 
D. António de Mariz Coronel Munro  
Os Amoirés Os Hurões 
Os Goitacás  Os Moicanos /Delaware 
Espaço    Espaço 
Casa-forte Fort William Henry  
Floresta  Igual  
Paquequer/Paraíba  (rios)  Lake George/Schroon lake 
Acção Acção 
Protecção de Cecília Protecção de Alice e Cora 
Intrigas de Loredano Intrigas de Magua  
Cerco da casa-forte  Cerco de Fort W.H. 
Cativeiro de Peri  Cativeiro de Uncas 
Promessa de casamento Álvaro/Cecília  Promessa de casamento Duncan/Alice 
 
 
Pondo de lado a questão do género literário, que abordaremos mais tarde, confia-

mos na nossa intuição —sem entrar em maiores aprofundamentos— e admitimos, tal 
como o autor, que o estilo dos dois romances é diferente. Menos fácil, no entanto, é 
admitir que o assunto seja diferente. A questão consiste, na verdade, em entender o que 
Alencar entende por “assunto” já que, se considerar este termo como “intriga”, “trama 
narrativa”—enfim, se considerarmos todas as acções que constituem o complicadíssimo 
enredo de O Guarani— não há dúvida que as duas “histórias” não se parecem minima-
mente. No entanto, uma série de dinâmicas geradas pela caracterização das personagens 
acima examinadas ressalta de maneira evidente. Efectivamente, se atentarmos nos 
aspectos estruturais3 é bastante curioso constatar que o autor não se apercebeu ou não se 

                                                 
3 Tais dinâmicas poderiam ser reduzidas aos seguintes motivos: a presença de dois casais de jovens, 

constando eles de duas meias-irmãs (uma loira e uma morena) e dois intrépidos jovens, um branco e um 
índio. Ainda que se façam as devidas ressalvas pelo enredo um pouco mais intricado de O Guarani (des-
locação da atenção de D. Álvaro de Cecília a Isabel deixando o campo livre a Peri), a semelhança estrutu-
ral é patente. Além disso, podemos acrescentar as fantasias sádico-eróticas dos dois vilões, Loredano e 
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quis aperceber disso. Tanta pertinácia poderia ser explicável com uma certa irritação 
para com os críticos4 — ainda viva depois de dezasseis anos—, contudo julgamos mais 
lógico explicá-la com a maneira diferente em que actualmente se aborda um texto literá-
rio com respeito à maneira em que se fazia na época de Alencar.  

Já vimos que, quando o escritor brasileiro rejeita qualquer semelhança, está a pen-
sar no referente geográfico (o espaço), em certas analogias temáticas (a História dos 
EUA e a do Brasil) e no estilo5 mas que passa por alto todos aqueles motivos, clichés, 
tropos que costumam transmigrar com uma facilidade impressionante de um texto fic-
cional para o outro, nomeadamente se próximos no tempo ou se pertencentes ao mesmo 
género, geração ou escola literária. Umberto Eco (1999: 32), numa divertida passagem 
de O Pêndulo de Foucault, afirma que é suficiente mudar os nomes de Rhett Butler para 
Príncipe Andrei, de Scarlett para Natasha e de Atlanta para Moscovo para transformar E 
Tudo o Vento Levou em Guerra e Paz. Seguramente, trata-se de uma engraçada hipér-
bole mas nos pode sugerir uma ideia acerca do que um semiólogo vê num texto ficcio-
nal e o que se via há cento e cinquenta anos. Além disso, são justamente estes traços que 
nos permitem classificar períodos, tendências e géneros literários e, coisa mais impor-
tante considerando os nossos objectivos, são os que permitiram a vários estudiosos 
detectar a existência de traços comuns num certo número de romances históricos ameri-
canos.  

Examinaremos a seguir alguns destes traços, mais demoradamente em O Guarani 
e logo, mais concisamente, em O Último dos Moicanos fazendo, quando necessário, 
algumas alusões a outros romances históricos europeus para finalmente tecer algumas 
considerações sobre o distanciamento, sempre inerente ao romance histórico, entre a 
época passada representada e o presente de autor e leitores implícitos, traço genérico, 
este último, que pode ter algumas repercussões peculiares nos romances americanos 
 
2. O espaço 
É um signo do nível da história6 e é exactamente o caso que Alencar está disposto a 
admitir certa semelhança com Cooper,  para logo alertar que a semelhança é dada pela 
especificidade norte-americana e brasileira mas não, por exemplo, mexicana ou perua-
na7. Com efeito, a distinção de Alencar é muito apropriada porque aponta para a ausên-
cia de uma civilização urbana nos primeiros dois países ao passo que nos segundos dois 
já existia antes da chegada dos europeus. Seria, conclui Alencar, muito estranho não 
encontrar afinidades pois elas são inerentes à própria dinâmica da expansão colonial 
(CPR, 149).  

Alfredo Bosi (1992) questiona o lugar comum do romance histórico europeu e 
americano como oposição tradicional entre “figuras e cenas medievais”, por um lado, e 
                                                                                                                                               
Magua, embora não sejam dirigidas à mesma mulher-tipo. Outro tipo de motivos são, por exemplo, o 
cerco dos indígenas e um encanecido pai que é ao mesmo tempo a máxima autoridade militar da região.  

4 A desdita crítica de O Guarani é descrita por Alencar neste termos “A indiferença pública, senão o 
pretensioso desdém da roda literária, o tinha deixado cair nas pocilgas dos alfarrabistas […] não vi na 
imprensa qualquer elogio, crítica ou simples notícia do romance, a não ser em uma folha do Rio Grande 
do Sul, como razão para a transcrição dos folhetins” (CPR, 150).  

5 É difícil dizer o que Alencar entende exactamente por “estilo”, todavia manifesta uma certa cons-
ciência quanto aos que se revelaram entre os maiores limites do seu romance, pois fala da oposição entre 
o realismo de O Último dos Moicanos e o idealismo exasperado de O Guarani (CPR, 149). 
    6 Para a distinção entre signos da história e do discurso assim como a entendemos neste trabalho, ver 
Reis (1996: 345-353). 

7 Este assunto já foi abordado por Loureiro (1975: 111-112).  
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“mundo indígena tal e qual o surpreenderam os descobridores” (177) pelo outro, dado 
que Alencar “viola abertamente a história da ocupação portuguesa no primeiro século” 
(179) ao passo que o “seu indianismo não constitui um universo próprio, paralelo às 
fantasias medievistas europeias, mas funde-se com estas” (180).  

Concordamos plenamente com o catedrático brasileiro e procuraremos mostrar 
como tal fusão é representada, neste âmbito, por uma rigorosa distribuição de um ele-
mento espacial importado da Europa (e do romance histórico europeu) e de outro autóc-
tone. 

Aquilo que Bosi, com uma feliz expressão, chama “castelo no trópico” é nada 
mais do que um ajuste do tópico “castelo medieval” do romance histórico, que no conti-
nente americano (pelo menos nos romances aqui considerados) é transplantado na selva. 
No caso de O Guarani trata-se da casa-forte de D. António de Mariz. De uma maneira 
igualmente convincente, Bosi reforça a sua teoria da fusão mostrando como o elemento 
americano, a natureza, “é posta ao serviço do nobre conquistador” pois “o solar do 
fidalgo está fincado solidamente na paisagem que de todos os lados o protege” (Bosi: 
187). Na época da afirmação do estado centralizado e da monarquia absoluta sobre o 
particularismo feudal, o solo americano ainda pode representar uma sociedade medieval 
devido à própria instituição da Capitania e à sua estrutura social.  

Paralelamente, em O Último dos Moicanos, o posto avançado da civilização, 
oposto à floresta, são os fortes Edward e William Henry.  

Tanto em O Guarani como em O Último dos Moicanos, as (grandes) cidades mais 
próximas, Rio de Janeiro e Nova Iorque, são ecos longínquos e nenhuma das cenas se 
desenrola nelas. O espaço prevalecente, por isso, é rural ou “silvestre”, se nos é permiti-
do introduzir uma nova categoria que expresse melhor um meio caracterizado pela falta 
de intervenção humana —destacando ainda mais, assim, a distância da civilização—. A 
preponderância do elemento arquitectónico que tanto contribui para a sensação de dis-
tância temporal é, nestes romances, esbatida8. É preciso acrescentar, no entanto, que o 
espaço silvestre, em Alencar, não representa um símbolo da permanência pois a evolu-
ção histórica do Brasil é representada pelo desaparecimento do elemento natural, a flo-
resta virgem:  

 
A vegetação nessa paragens ostentava outrora todo o seu luxo e vigor; florestas 

virgens se estendiam ao longo das margens do rio […]. Tudo era grande e pomposo no 
cenário que a natureza, sublime artista, tinha decorado para os dramas majestosos dos 
elementos em que o homem é apenas um simples comparsa […]. No ano de graça de 
1604 […] a civilização não tivera tempo de penetrar o interior (Guarani, 32).  

 
Apesar disto, não se pode deixar de reparar na ausência de um elemento tão relevante 
cuja função é marcar a distância temporal.      
 
3. As personagens  
Com efeito, este signo já foi tratado na primeira parte desta comunicação. No entanto, 
anteriormente, a exposição visava mostrar as profundas analogias estruturais entre os 
dois romances enquanto que a intenção deste parágrafo não é apontar para as semelhan-

                                                 
8 Especialmente em O Último dos Moicanos por causa das rapidíssimas descrições arquitectónicas. 

Além disso, a distância temporal entre enunciado e enunciação é, no romance de Cooper, mínima (70 
anos), traço que aproxima este romance mais a Waverley que a Ivalhoe.  
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ças mas, tal como foi feito com o espaço, considerar alguns traços específicos que 
dizem respeito aos romances aqui analisados.  

É curioso notar como a oposição europeia castelo/cidade ou catedral/cidade, sen-
do os primeiros ocupados pelo poder político e/ou espiritual e os segundos pela arraia-
miúda, é substituída pela oposição fortaleza/floresta.  

A primeira é ocupada, como é da tradição, pelos vértices do poder político e mili-
tar, sendo neste caso, os poderes locais representados por D. António de Mariz e o 
Coronel Munro. Até aqui não há diferenças relevantes em relação ao romance histórico 
europeu a não ser o contexto muito periférico em que se dá a acção. Vale no entanto a 
pena apontar para uma diferença que outorga a O Último dos Moicanos um fôlego épico 
que falta completamente a O Guarani pois a chacina de Fort William Henry é atestada 
historicamente enquanto a casa-forte de D. António de Mariz, e obviamente a sua des-
truição, são acontecimentos imaginários9.  

Aquilo que, pelo contrário, caracteriza os dois romances americanos é a migração 
da personagem colectiva, a arraia-miúda, dos subúrbios da cidade para a floresta pois 
quem desempenha o papel de entidade ameaçadora das estruturas sociais são, aqui, os 
indígenas: o motivo do motim da plebe faminta ou da revolta para acabar uma indigna e 
imoral gestão do poder transforma-se no cerco de belicosos selvagens (sem que por 
isso, aliás, o olhar desconfiado sobre as massas enfurecidas seja muito diferente). No 
entanto é preciso assinalar que a recém mencionada migração para a floresta é só parcial 
pois parte da arraia-miúda é da mesma estirpe da de Arras por Foro de Espanha ou da 
de O Arco de Sant’Ana e fica na proximidade da casa-forte: trata-se, naturalmente, dos 
aventureiros liderados por Loredano, cujos traços jacobinos são sapientemente disfarça-
dos por uma caracterização extremamente negativa10.  

Ao falar desta transposição, referíamo-nos só à personagem colectiva em que se 
esboçam, sem que lhes sejam atribuídos nomes próprios, um ou dois indivíduos, o caci-
que e a rapariga Amoirés. Discurso completamente diferente é o dos indígenas indivi-
dualmente considerados e mais ou menos “assimilados”, tais como Uncas ou Peri, 11que 
desempenham um papel actancial oposto ao das aguerridas hordas de selvagens.   

 Este tipo de personagem, assim como a tribo índia, não pode deixar de ser uma 
novidade dada a colocação espacial da diegese mas, ao contrário destes, não parecem ter 
um tipo que lhe corresponda no romance histórico europeu. Se, no caso das personagens 
colectivas (as tribos), deparámos num choque cultural sem compromisso possível (são 
pagãos, o extermínio acaba por ser a única solução), os casos de Peri e Uncas represen-
tam algo diferente.   

Bosi (1992), ao apresentar O Guarani como sustentado na isotopia senhor-
servo12, lança a hipótese de que a ideologia nativista e conservadora de Alencar projec-

                                                 
9 No entanto, é preciso fazer mais uma concessão a Alencar ressaltando uma diferença incontestável: 

os Hurões atacam os nossos heróis porque os primeiros são aliados dos inimigos europeus, os franceses, 
enquanto a causa do ataque dos Amoirés reside nas mesmas motivações fúteis que Alencar tinha censura-
do na Confederação dos Tamoios (CCT, 866-7), poema em que, por um estranho paralelismo com O 
Último dos Moicanos, a revolta dos indígenas está relacionada com os inimigos dos portugueses, mais 
uma vez os franceses.  
   10 O caso mais evidente é representado no cap. VI da 3ª parte intitulado “Revolta” (Guarani, 259-263).   

11 Peri, como acontece normalmente aos assimilados, é nomeado pelo nome próprio. Quanto ao uso de 
diferentes locuções para indicar uma personagem, veja-se Cavaliere (2002: 280 e 295-6).  

12 Bosi nunca usa a palavra isotopia mas propõe uma brilhante interpretação de determinadas passa-
gens do romance como reforços da ideia fundamental, quando, por exemplo, o Paquequer é definido 
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taria uma visão feudalizante da história brasileira (186), pois o reconhecimento por par-
te da nobreza portuguesa das virtudes naturais de “altivez e fidalguia” do índio (189) 
ocultaria e subentenderia uma dinâmica de sujeição. Muito ecumenicamente, “o índio 
de Alencar entra em íntima comunhão com o colonizador” mas só porque “Peri é […] 
escravo de Ceci […] e vassalo fidelíssimo de D. António” (177).   

 Também Renata Mautner Wasserman parece identificar as feições ideológicas de 
O Guarani na integração e geração de uma nova raça.  

 
The newness of the present American civilization resides not in the various breaks —

between colonized present and Indian past- between colonizer and Indians, between 
newly independent country and former metropolis— but in what Alencar postulates as the 
characteristically Brazilian capacity to see knight and Indian blend into a composite fig-
ure which extends the Brazilian past to European depth (Wasserman 1984: 143).  
 

No entanto, ao comparar O Guarani e O Último dos Moicanos, Wasserman vê uma 
diferença marcada na ideologia dos dois romances porque à visão conservadora mas 
ecuménica de Alencar corresponderia a visão discriminatória de Cooper:   

 
Alencar and Cooper contribute to the process of defining the language in which 

their nations will speak of themselves. Cooper’s emphasis on distinction and separation, 
Alencar’s on the blurring of boundaries and the possibilities of combining radically dif-
ferent elements; Cooper’s use of Christianity as means of separation, Alencar’s use of it 
as the only way to union” (Wasserman 1984: 139). 
 

Efectivamente, em O Último dos Moicanos as coisas complicam-se pois o elo entre 
europeus e nativos é representado por Hawkeye sendo Uncas talvez menos “servo” mas 
ao mesmo tempo mais marginalizado.  
 Concluindo, as especificidades geográficas, históricas, étnicas e sociais america-
nas comportam uma série de adaptações ― nos casos aqui examinados extremamente 
semelhantes ―  detectáveis a todos os níveis da configuração discursiva e diegética dos 
dois romances. Tais semelhanças apontam, aliás, para a extrema flexibilidade do género 
assim como para a sua filiação.  
 
 
 

Bibliografia 
 
Alencar, J. M. 1958-59. Obra Completa. Rio de Janeiro: Editora José Aguilar (IV vols). 
 —  [1856] Cartas sobre a Confederação dos Tamoios (vol. 4)  
 — [1857] O Guarani (vol. 2).   
 —  [1873] Como e Porque Sou Romancista (vol. 1).  
 
Bosi, A. 1992. Dialética da Colonização. São Paulo: Ed. Schwarcz.  
Cavaliere, M. 2002. As Coordenadas da Viagem no Tempo. Estocolmo: Stockholms 

universitet.  

                                                                                                                                               
como “vassalo e tributário” do Paraíba ou quando se interpreta a descrição alencariana da casa-forte de D. 
António de Mariz (Bosi 1992: 187).  



 9

Cooper, J. F. 2001 [1826]. The Last of the Mohicans. ElecBook (edição electrónica da 
Biblioteca da Universidade de Estocolmo).  

Eco, U.  1999 [1988]. Il pendolo di Foucault. Milano: Bompiani.   
Loureiro, C. 1975. “O Último dos Moicanos e O Guarani: Duas Visões Paralelas do Novo 

Mundo”. In: Revista Letras, 24. 111-120.  
Reis, C. 1996. O Conhecimento da Literatura. Coimbra: Almedina.  
Wasserman, R. M. 1984. “Re-inventing the New World: Cooper and Alencar”. In: Compara-

tive Literature 36/2. 130-145.  
 


